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Dois anos após a morte do filho, aos 26 anos, Vânia afirma que
aqueles  foram  os  primeiros  sinais  de  que  Rafael  havia
desenvolvido  dependência  em  jogos  de  apostas.  Ela  busca
responsabilizar empresas do setor e cobra uma investigação
sobre a atuação das plataformas.

Segundo a mãe, Rafael trabalhava durante todo o dia, mas, ao
chegar em casa, continuava apostando até a madrugada.

“Ele trabalhava muito. Acordava às 5h da manhã e, às vezes, só
chegava em casa à noite. Só que, quando chegava, continuava
jogando. Quando eu via aquilo, ficava muito preocupada. Eu
aconselhava, implorava para ele parar, dizia que era golpe,
mas ele insistia em continuar. Parecia estar cego pelo vício”,
contou.

A preocupação da família, segundo a professora, não era apenas
com o dinheiro perdido nas plataformas de apostas, mas também
com  o  desgaste  físico  e  emocional.  Ela  relata  que  Rafael
passou a dormir menos, e o comportamento dele começou a mudar.
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“Ele não era um rapaz de faltar ao trabalho. Era extremamente
responsável, amava o que fazia. Mas, de repente, começou a
faltar  para  ficar  jogando  em  casa.  Eu  tentava  conversar,
explicar que aquilo podia trazer problemas, mas ele não se
convencia.”

As  consequências  vieram  rapidamente.  Segundo  a  mãe,  o
proprietário do posto onde Rafael mantinha um lava a jato
rescindiu o contrato por causa das faltas frequentes.

Após perder o negócio, Rafael conseguiu outro emprego e passou
a trabalhar até 16 horas por dia. Ainda assim, conforme relato
da mãe, continuava destinando parte do dinheiro às apostas.

“O dinheiro dele a gente não via. Eu imaginava que estava indo
para o jogo. Ele deixou de comprar roupas, de cuidar dele
mesmo, de realizar os próprios sonhos.”

Para Vânia, o vício não fez Rafael perder apenas o patrimônio
que havia construído, mas também o afastou das pessoas de quem
mais gostava. Ela conta que, em um áudio enviado a um amigo, o
filho desabafou sobre as perdas causadas pelas apostas.

“Ele  dizia  que  tinha  perdido  tudo.  Que  tinha  perdido  os
amigos, a mãe, as irmãs. O vício fez ele acreditar que estava
sozinho.”

Para a professora, as noites em claro foram um dos primeiros
sinais  de  que  as  apostas  deixaram  de  ser  uma  forma  de
entretenimento  e  passaram  a  dominar  a  rotina  do  filho.

Sonhos foram interrompidos
Ainda de acordo com a família, Rafael chegou a vender uma
motocicleta seminova avaliada em R$ 8 mil e passou a esconder
da família a gravidade da dependência.

Pouco antes de morrer, Rafael havia enviado um áudio a um
amigo  dizendo  que  já  não  conseguia  controlar  o  vício  em



apostas  on-line,  além  de  relatar  as  recorrentes  perdas
financeiras.

“Depois  descobri  que,  naquela  madrugada,  ele  fez
transferências para plataformas de apostas. Foi quando concluí
que  provavelmente  perdeu  tudo  o  que  tinha  conseguido
economizar.”

Ela afirmou ter obtido junto a um banco digital a informação
de  que,  às  1h48  do  dia  da  morte,  Rafael  realizou  uma
transferência de R$ 30 para uma conta vinculada à empresa
responsável pelo chamado “Jogo do Tigrinho”.

Ela disse que as instituições financeiras nas quais Rafael
mantinha contas se recusaram a fornecer os extratos completos,
sob a alegação de sigilo bancário. Por isso, ela ainda não
conseguiu  calcular  o  valor  total  que  o  filho  perdeu  com
apostas em plataformas de bets e outros jogos de azar online.

Tentativas  de  responsabilização
frustradas
Após  a  morte  do  filho,  Vânia  procurou  inicialmente  a
Promotoria Criminal de Uberlândia. O promotor responsável na
época entendeu que a questão não possuía natureza criminal e
encaminhou a demanda às promotorias de Defesa do Consumidor e
da Saúde.

Posteriormente, em maio de 2025, o Ministério Público de Minas
Gerais determinou o arquivamento da investigação.

Na carta enviada ao MP, Vânia afirma que também procurou a
Polícia Civil de Minas Gerais para solicitar a abertura de
inquérito, mas recebeu a informação de que “nada podia ser
feito”.  Para  a  família,  o  caso  extrapola  uma  tragédia
individual  e  revela  um  problema  de  saúde  pública.

“Quando  soube  que  não  haveria  investigação,  fiquei
extremamente frustrada. Disseram que foi um suicídio e que



ninguém  o  induziu.  Mas  eu  não  me  dei  por  vencida.  Quero
respostas  e  acredito  que  quem  lucra  incentivando  pessoas
vulneráveis também precisa ser responsabilizado”.

Caso chega ao Ministério da Justiça
Com a nova repercussão do caso, e considerando a documentação
apresentada ao Ministério Público e utilizada na CPI das Bets,
a  deputada  Dandara  (PT-MG)  protocolou  representação  no
Ministério da Justiça e Segurança Pública solicitando que a
Secretaria Nacional do Consumidor (Senacon) e o Departamento
de  Proteção  e  Defesa  do  Consumidor  investiguem  possíveis
práticas  de  publicidade  enganosa,  estratégias  digitais
predatórias  e  falhas  na  proteção  ao  consumidor  envolvendo
plataformas de apostas.

O documento também pede uma linha específica de investigação
sobre  a  atuação  de  influenciadores  digitais,  afiliados  e
agências de publicidade.

O Ministério da Justiça e Segurança Pública informou que o
processo foi recebido e está em análise pelas áreas técnicas
competentes,  respeitando  os  trâmites  e  procedimentos
administrativos  previstos.

Questionamentos às autoridades
A  reportagem  solicitou  posicionamento  ao  MPMG  sobre  os
fundamentos  do  arquivamento  da  denúncia,  quais  diligências
foram  realizadas  e  se  existe  possibilidade  de  reavaliação
diante dos documentos apresentados pela família e dos fatos
posteriormente levados ao Congresso Nacional.

Também foram encaminhados pedidos de esclarecimento à Polícia
Civil de Minas Gerais sobre eventual instauração de inquérito.
Mas  não  houve  respostas  até  a  última  atualização  desta
reportagem.
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O formato de distribuição de notícias do Jornal Folha do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode
ter,  na  palma  da  mão,  matérias  verificadas  e  com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal
Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
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Cassinos no exterior: mudanças positivas e lições para o
Brasil
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